[bookmark: _GoBack]ATA Nº185/2018. Aos dezoito dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Executiva dos Conselhos, sita a Avenida Nereu Ramos, edifício CPC, sala 705B, reuniram-se os seguintes Conselheiros Municipais de Assistência Social para reunião ordinária:Erli Terezinha Abreu, Ivana Alberguini, Cristiane Regina Seben,Janaina Maria da Silva, Paula Nichele Mastrogiacomo Hübner, Mariana Vargas Becker, Suzana Cavalheiro da Silva, João Batista Bueno, Neusa Fátima Zuffo, Michele Silva e Franciane Sassi Krol.Também estiveram presentes Thaina Sereno, representando o Centro de Integração Empresa Escola - CIEE, bem como, Juliane Valentini e Marcos Felipe Marcon da Secretaria Executiva. A Presidente, Senhora Erli Terezinha Abreu saudou os presentes e na sequência fez a leitura da pauta que ficou assim estabelecida: 1. Leitura e aprovação da pauta, a qual foi aprovada pelos presentes. 2. Leitura e aprovação da Ata 184, que foi aprovada e assinada pelos presentes. 3. Justificativa de ausência de conselheiros: Rafael Geller, Marilei Cebulski Rodrigues e Silvia Farina dos Santos. 4. Visita ao Programa Viver Ações Sociais: a visita foi realizada no dia vinte e oito de março do corrente ano, a fim de conhecer a estrutura física e as ações realizadas pela entidade e verificar o atendimento das pendências apresentadas pelo CMAS. Participaram da visita as conselheiras: Erli Terezinha Abreu, Neusa Fátima Zuffo, Carline Ferreira Bueno, Franciane Sassi Krol e Juliane Valentini da Secretaria Executiva, as quais foram acompanhadas pelos representantes da entidade: Sônia Lomann, Elisiani Sanches e o vice-presidente Nelson Akimoto. São atendidas crianças e adolescentes de seis a quinze anos, através do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, além de familiares e comunidade. A entidade conta com uma boa estrutura, que está sendo ampliada, para atender um projeto aprovado junto à Gherdal para atender a comunidade, com a construção e equipagem de uma cozinha industrial. Também foi feita ampliação com a construção de banheiros e no segundo pavimento uma sala de atividades, uma sala de aula, com carteiras e televisão e uma sala de informática, ainda da estrutura anterior. Está sendo implantado um elevador para pessoas com deficiência ter acesso ao segundo piso. A entidade trabalha com diversas temáticas e oficinas. Com relação ao trabalho realizado pelo serviço de convivência, foi destacado que podem ser realizadas ações mais específicas com os adolescentes, que visem a profissionalização e não há necessidade de frequentar todos os dias da semana. Também que a carga horária da psicóloga é baixa. O relato da visita foi lido e comentado pelos conselheiros. Comentou-se sobre a importância de referenciar todas as famílias ao CRAS do território, pois trata-sede um serviço socioassistencial, oferecido no município, cuja entidade recebe recurso público para sua execução. 5. Retorno Diretor de Captação de recursos do Ofício 002/CMAS: de acordo com o ofício recebido, o recurso repassado ao Programa Viver foi autorizado pelo Poder Legislativo e é proveniente de uma fonte própria da Prefeitura. A conselheira Ivana consultou o número da fonte e foi constatado que o recurso refere-se aos recursos orçados para a Assistência Social. Questionou-se o motivo de apenas uma entidade ser contemplada com este recurso e as demais não serem incluídas na chamada pública para concorrer de igual forma a este repasse. Não há clareza no processo do repasse, pois foi divulgada a chama pública e em seguida dispensada, ocorrendo a indicação única do Programa Viver Ações Sociais, por isso será feito um  questionamento à SEASC para pedir mais esclarecimentos. 6. Fórum de entidades não governamentais: reforçou-se que a data de realização do fórum ocorrerá no dia quatorze de maio, às quatorze horas no Centro de Eventos. Juliane relatou que há sete usuários inscritos, sete entidades socioassistenciais e três organizações de trabalhadores do SUAS. Cada segmento tem duas vagas de titular e duas para suplente. Com relação ao deferimento das inscrições, a inscrição do CIEE foi indeferida, pois o delegado, Gabriel, faz parte da Comissão organizadora do fórum. Diante disso, a entidade utilizou o período de recurso para alterar o delegado e assim, a entidade teve sua inscrição deferida. Ainda Juliane explicou que cada segmento votará entre si, elegendo seus pares, sendo que os votos serão secretos, por cédula. Todo o processo está sendo realizado e pensado pela comissão criada especialmente para o processo eleitoral, definida em reunião do CMAS. 7. Indicação de conselheiros para Conselho Fiscal da FUNDESTE: foram indicadas as conselheiras Michele Silva como titular e Marilei Cebulski Rodrigues como suplente para a nova gestão da Fundação, representando o CMAS. 8. Transferência da reunião descentralizada do CEAS em Chapecó: a reunião que estava agendada foi cancelada e não há uma nova data para sua realização. Foi justificado que o Presidente do Conselho Estadual está sendo substituído, assim como não há verbas para custear o deslocamento dos conselheiros. 9. Plano Plurianual de Assistência Social: a análise foi realizada pelos membros das comissões de Normas e Benefícios e foram apontadas algumas alterações, que serão reformuladas pela conselheira Ivana, a qual enviará cópia da versão final ao Conselho.10.Planejamento/comissões: os conselheiros concordaram que é necessário deixar os trabalhos desta gestão em dia para que a próxima gestão não tenha que lidar com muitas pendências. 11. Comissão de normas: análise do plano e relatório da ADEVOSC. Foi agendada uma reunião com as conselheiras  presentes após o término desta reunião ordinária para análise dos documentos. 12. Correspondências recebidas: Ofício do Senhor Odelir José Magri, Presidente da ASDI, informando que irá apresentar proposta de serviço de acolhimento em república para jovens; Ofício SEGOV/DIRCAP 023/2018 com retorno do Ofício CMAS 002/2018; Ofício FUNDESTE 016/2018 solicitando indicação de representantes. 13.Correspondências Expedidas: Oficio 004/2018 – Senhora Ulda Baldissera – Secretária de Assistência Social solicitando, informação sobre a publicação da Lei do SUAS: sobre esta correspondência, comentou-se que esta ação provavelmente ficará para a próxima gestão do CMAS finalizar; Ofícios de 006 a 009/2018 aos Secretários solicitando indicação de conselheiros para a próxima gestão do CMAS; Ofícios de 010 a 014 para entidades informando sobre o Fórum.14. Informes gerais: não houve. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, sendo que eu, Paula Nichele Mastrogiacomo Hübner, lavrei a presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos presentes.
